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APRESENTAÇÃO

A engenharia de materiais e metalúrgica, vem cada vez mais ganhando espaço 
nos estudos das grandes empresas e de pesquisadores. Esse aumento no interesse 
se dá principalmente pela escassez de matérias primas, a necessidade de novos 
materiais que possuam melhores características físicas e químicas e a necessidade 
de reaproveitamento dos resíduos em geral.

Neste livro são apresentados trabalho teóricos e práticos, relacionados a área de 
materiais e metalurgia, dando um panorama dos assuntos em pesquisa atualmente. 

A caracterização dos materiais é de extrema importância, visto que afeta 
diretamente aos projetos e sua execução dentro de premissas de desempenho técnico 
e econômico.  Ainda são base da formação do engenheiro projetista cujo oficio se 
fundamenta na correta escolha de materiais e no processo de obtenção do mesmo, 
estando diretamente relacionados a área de metalurgia.

De abordagem objetiva, a obra se mostra de grande relevância para graduandos, 
alunos de pós-graduação, docentes e profissionais, apresentando temáticas e 
metodologias diversificadas, em situações reais.

Aos autores, agradecemos pela confiança e espirito de parceria. 
Boa leitura

Henrique Ajuz Holzmann
Ricardo Vinicius Bubna Biscaia
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EVOLUÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA DE MINAS 
NA UEMG/JOÃO MONLEVADE EM SEUS 10 ANOS DE 

EXISTÊNCIA

CAPÍTULO 2
doi

Kelly Cristina Ferreira
Universidade do Estado de Minas Gerais

João Monlevade – Minas Gerais 
Júnia Soares Alexandrino

Universidade do Estado de Minas Gerais
João Monlevade – Minas Gerais

Telma Ellen Drumond Ferreira
Universidade do Estado de Minas Gerais

João Monlevade – Minas Gerais

RESUMO: O campus da Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Estado de Minas 
Gerais (FaEnge/UEMG), localizado na cidade 
de João Monlevade, completa dez anos de 
existência oferecendo os cursos de engenharia 
civil, engenharia metalúrgica, engenharia de 
minas e engenharia ambiental. A chegada 
da universidade trouxe grande perspectiva 
profissional para os jovens da cidade e região. 
Neste período, o campus vem crescendo com 
o objetivo de oferecer cursos de qualidade aos 
seus alunos. A melhoria do quadro docente, 
o oferecimento de monitorias e ampliação e 
construção dos laboratórios específicos são 
indicados como fatores importantes para o 
crescimento da faculdade.
PALAVRAS-CHAVE: engenharias, engenharia 
de minas, UEMG

ABSTRACT: The engineering campus of the 

University State of Minas Gerais (FaEnge/
UEMG), located in the city of João Monlevade 
has completed ten years of existence, offering 
the following courses: civil engineering, 
metallurgical engineering, mining engineering 
and environmental engineering. The 
establishment of the University has brought 
great professional perspective to the people in 
the city and its surroundings. In this period, the 
campus has been growing with the goal to offer 
quality courses to its students. The improvement 
of the faculty members, the offering of tutorings 
and the constrution of specific laboratories are 
perceived as importante factors to the growth of 
the University.
KEYWORDS: engineering, mining engineering, 
UEMG

1 | 	INTRODUÇÃO

O campus da Faculdade de Engenharia 
da Universidade do Estado de Minas Gerais 
(FaEng/UEMG), localizado na  cidade de João 
Monlevade, há dez anos vem oferecendo 
os cursos de Engenharia Civil, Engenharia 
Metalúrgica, Engenharia de Minas e Engenharia 
Ambiental.  

A chegada da universidade trouxe grande 
perspectiva profissional para os jovens da 
cidade e região. Neste período o campus vem 
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crescendo com o objetivo de oferecer cursos de qualidade aos seus alunos.
O ingresso em uma universidade é uma mudança radical na vida dos alunos, 

pois acabaram de deixar o ensino médio, onde o método de ensino e aprendizagem 
difere do encontrado em um universo acadêmico. Essa dificuldade de adaptação pode 
refletir durante a graduação do estudante, tendo rendimentos de coeficientes baixos, 
desistências ou mesmo transferências para outros cursos. 

Com base em dados referentes ao curso de Engenharia de Minas oferecidos 
pela Faculdade de Engenharia da Universidade de Minas Gerais (FaEng/UEMG), 
observamos à inserção feminina, uma relação das médias de coeficientes de 
rendimentos dos estudantes, e relacionamos a quantidade de Mulher versus Homem 
matriculados e que concluíram o curso e, por fim a transferência, desistência e 
trancamentos de alunos, levantando hipóteses de causas, buscando indicar algumas 
soluções, dentro do período de dez anos.

Este trabalho irá evidenciar o desenvolvimento do curso dentro campus no 
período de 2006 a 2016. A partir destas análises, será possível propor medidas que 
melhore a qualidade dos cursos e consequentemente o aprendizado dos alunos.

2 | 	JUSTIFICATIVA

A adaptação acadêmica no ensino superior refere-se ao ajustamento do 
indivíduo à vida universitária. Não existe uma definição ou modelo teórico único de 
adaptação acadêmica, mas algumas dimensões consideradas relevantes no processo 
de adaptação têm sido destacadas na literatura, como as dimensões acadêmica, 
social, individual/emocional e institucional. Assim, o grau de adaptação do jovem ao 
ensino superior pode ser compreendido através das atitudes em relação ao curso, 
da capacidade de estabelecer novas relações de amizade, à presença ou ausência 
de estresse e ansiedade frente às demandas acadêmicas e ao vínculo criado com a 
instituição (Baker &Siryk, 1984).

Gontijo e et al. (2012) realizaram um estudo comparativo entre a UFOP – 
Universidade Federal de Ouro Preto, a UFMG – Universidade Federal de Minas Gerais 
e a UFPE – Universidade Federal de Pernambuco, chamaram a atenção para evasão 
sugerindo a implantação da tutoria, a elaboração do manual do aluno, aproximação 
das disciplinas do básico com o prático, e disponibilização de mais iniciação científica. 
No entanto Alvarenga e et al. (2012) mostram que, de acordo com um estudo feito 
na Universidade Federal de Ouro Preto entre os anos de 1999 a 2010, a evasão vem 
diminuindo e o coeficiente dos alunos tem aumentado ao longo dos anos. Observaram 
também o crescimento da participação da mulher na engenharia.

Os desafios enfrentados pelos alunos ingressantes na universidade incluem 
temas acadêmicos, institucionais, de relacionamentos sociais e desenvolvimento 
pessoal e profissional. No âmbito acadêmico e institucional eleva-se o nível de 
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exigências e de compromisso com os estudos. No âmbito social, o aluno deve 
estabelecer relacionamentos mais maduros com colegas e professores. Em termos 
do seu desenvolvimento pessoal e profissional, é necessário que desenvolvam 
personalidade autônoma para que cumpram as metas estabelecidas. Diante desses 
desafios podem-se compreender as dificuldades de adaptação dos estudantes no 
primeiro ano universitário (BARDAGI, LAURANCE &PARADISO, 2003; MACHADO, 
ALMEIDA & SOARES, 2002; MAGALHÃES, 2013).

Este trabalho justifica-se pelo desejo de salientar a busca pela melhoria dos 
cursos de engenharia através de estudos dos dados estatísticos, possibilitando a 
permanência dos estudantes, o que consequentemente diminui evasões e aumenta o 
número de formandos, sendo necessária a disponibilização destas informações para 
a realização do mesmo.

Através dos resultados podem-se conhecer os fatores que influenciam o aluno a 
concluir ou desistir dos cursos, podendo propor alternativas para melhor apresentação 
dos cursos aos estudantes que desejam ingressar na universidade. Levantar as 
matérias que possuem menor coeficiente de rendimento e com estes resultados 
priorizar os projetos de monitoria para auxílio dos estudantes. E por fim acompanhar o 
crescimento dos cursos dentro destes dez anos de FaEng/UEMG.

3 | 	DESENVOLVIMENTO

Iniciam-se os estudos pela análise do gráfico referente ao total de alunos 
matriculados no curso de Engenharia de Minas durante o período de 2006 a 2016. 
São abertas vagas para 40 alunos por semestre e 10 vagas para alunos repetentes 
em algumas matérias, com base nestas informações podem observar que entre o 2° 
semestre de 2013 ao 2° semestre de 2015 houve um grande aumento de reprovações 
em matérias iniciais do curso, o que mostra uma grande dificuldade dos alunos em 
adaptar-se a vida acadêmica. De acordo com os coordenadores do curso matérias 
como Geometria Analítica e Álgebra Linear, Cálculo Diferencial I e Química Geral são 
matérias com maior índice de reprovação sendo sempre necessária a abertura de 
turmas especiais, pois as 10 vagas destinadas aos repetentes não suprem a demanda. 
Outro fator que podemos ressaltar e o amadurecimento do curso, onde os professores 
possuem maior graduação, sendo eles doutores e mestres, o que aumenta a cobrança 
dentro do conteúdo ministrado. O gráfico também nos apresenta um dado importante, 
o curso ainda continua tendo uma procura maior pelos homens, estes são a maioria ao 
longo dos 10 anos, onde apenas no 1°semestre de 2012 teve uma turma com maior 
número de mulheres.
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O próximo gráfi co nos apresenta o total de alunos que concluíram o curso. Nota-
se que o número de estudantes que chegam ao fi m da graduação e bem abaixo do 
número dos que são matriculados. No segundo semestre de 2006, ano em que o 
campus deu inicio aos cursos, teve um total de 40 matriculados com data prevista 
para conclusão no segundo semestre de 2010 (observa-se que inicialmente os cursos 
tinha duração de 4 anos), onde apenas 9 concluíram  o curso sendo os homens a 
sua maioria. Durante as pesquisas foi observado que muitos alunos não conseguiram 
concluir o curso dentro do período desejado por ainda não cumprir alguns requisitos 
como estágio, horas complementares ou mesmo dever algumas matérias entre outros 
fatores, o que acarretou o atraso da graduação, tendo assim um refl exo no 1° semestre 
de 2014 com um pico de alunos colando grau e após esta data vem sido mantido uma 
média.

Durantes estes 10 anos de existência do curso obteve-se números signifi cativos 
de estudantes que abandonam trancaram ou solicitaram transferência.  No segundo 
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semestre de 2012 ao primeiro semestre de 2015 houve um grande registro de 
trancamento do curso sendo o fato principal o programa Ciências sem Fronteiras, 
que ofertam aos estudantes a oportunidade de estudar em outro país. Os motivos de 
abandono poucos foram relatados, sendo alguns problemas pessoais, desistência do 
curso e muitos sem justifi cativa. Os pedidos de transferência da instituição são poucos 
e a partir do primeiro semestre de 2012 não houve nenhum pedido para tal ação.

O coefi ciente de rendimento dos alunos no inicio do curso era bem mais alto do 
que os valores atuais, fi cando sempre na casa dos 70% a partir do segundo semestre de 
2012 nota-se uma queda neste valor o que pode-se justifi car com a melhoria no corpo 
docente, sendo estes sempre mestres e doutores, aumentado o nível de exigência 
diante das avaliações aplicadas aos alunos, o que faz com que estes busquem mais 
conhecimento além dos muros da instituição . 
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4 |  CONCLUSÃO

Diante dos dados colhidos observa-se que o inicio do curso é o ponto chave para 
obter-se um bom andamento no curso, pois a transição de um ensino médio (público 
ou particular) e cursinho diferem-se muito da vida acadêmica e muitas das vezes o 
estudante fi ca perdido no meio de tanta informação.

O projeto de monitoria, que já existe na instituição, deve ser mais divulgado entre 
os calouros e trabalhado a importância dele para um bom desempenho nas matérias 
que mais reprovam para que tenhamos uma queda nestes dados de alunos repetentes. 
Não somente trabalhar sobre esta importância com os calouros, mas também com 
os veteranos para que se tenha voluntários para ministrar essas aulas, sendo estes 
recompensados com horas complementares, o que é algumas das vezes os motivos 
pelos quais estes não conseguem colar grau.

Deixa-se como sugestão o desenvolvimento de um projeto onde se apresenta 
a instituição aos calouros, mostrando como funcionam seus departamentos, 
coordenadores, corpo docente, o que são e o que proporcionam as matérias optativas 
e eletivas, quais os passos para o desenvolvimento de projetos dentro da faculdade 
e apresentar as empresas Junior, seus membros e suas atividades, para que deste 
o inicio do curso o calouro já comece a desenvolver atividades onde ambos, alunos 
e instituição, só têm a ganhar, para que não sejam alunos que apenas passem 
pela faculdade e sim deixem uma marca e enriqueçam seu currículo, pois muitos 
se interessam após a metade do curso e o tempo acaba sendo curto e corrido para 
realização de trabalhos detalhados. 
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Henrique Ajuz Holzmann - Professor assistente da Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná (UTFPR). Graduação em Tecnologia em Fabricação Mecânica 
e Engenharia Mecânica pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Mestre 
em Engenharia de Produção pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Doutorando em Engenharia e Ciência do Materiais pela Universidade Estadual de 
Ponta Grossa. Trabalha com os temas: Revestimentos resistentes a corrosão, 
Soldagem e Caracterização de revestimentos soldados.   

Ricardo Vinicius Bubna Biscaia - Professor da Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná (UTFPR).  Graduado em Engenharia Mecânica pela Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná.  Mestre em Engenharia Mecânica pela Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná Doutorando em Engenharia de Produção pela UTFPR. Trabalha 
com os temas: análise microestrutural e de microdureza de ferramentas de usinagem, 
modelo de referência e processo de desenvolvimento de produto e gestão da 
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